
A chuva que caiu na tarde 
de quarta-feira (25), em 
poucas horas, acumulou 
160 milímetros em Manaus, 
o maior volume registra-
do desde 2020. O temporal 
alagou ruas em pelo menos 
seis bairros, provocou des-
lizamentos de barrancos e 
obrigou o Corpo de Bom-
beiros a utilizar botes para 
resgatar famílias ilhadas no 
bairro União da Vitória, na 
Zona Oeste. Só nessa área, 
cerca de 30 ruas foram afe-
tadas após o transborda-
mento de um igarapé.

Tradição e credibilidade

Atendimento 
ampliado para 
eleitor no 
TRE-AM 

‘Emprego é o 
maior programa 
social que existe’, 
diz Alberto Neto
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Ação com atendimentos 
gratuitos no Planalto 

Eleitor tem um mês para 
regularizar pendências 

PÁSCOA  ELEIÇÕES 

Neste domingo (5), a 
partir das 8h, o Instituto 
La Vitta realiza uma gran-
de ação social de Páscoa 
com oferta de atendi-
mentos médicos gratui-
tos em saúde, na sede 
da instituição, localizada 
na avenida Ângelo Bi-
tencourt, bairro Planal-
to, zona Centro-Oeste de 
Manaus. A iniciativa é vol-
tada principalmente para 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social e 
deve reunir moradores 
de diferentes zonas da 
cidade.

A programação inclui 
serviços gratuitos nas 

áreas de clínica geral, 
ginecologia, optometria, 
cardiologia, ortopedia e 
ultrassonografia (USG), 
com foco na promoção 
da saúde e no acesso fa-
cilitado a atendimentos 
essenciais gratuitos.

A ação também marca 
um momento simbólico 
para o instituto, unindo 
solidariedade e cele-
bração: além do período 
de Páscoa, o evento co-
memora os 14 anos de 
atuação da instituição e 
o primeiro ano de fun-
cionamento da sede no 
bairro Planalto, conso-
lidando o espaço como 

ponto de apoio à comu-
nidade.

“O intuito da ação do dia 
5 de abril é abrir as portas 
para nossa comunidade, 
beneficiar pessoas em 
vulnerabilidade, come-
morar o aniversário de 
um ano da nossa sede no 
bairro do Planalto. E abrir 
as portas para a primeira 
ação do ano de 2026, pon-
tua Ana Paula Figueiredo, 
assistente social respon-
sável pela ação.

A expectativa é de gran-
de participação popular, 
além de histórias que evi-
denciam o impacto social 
da iniciativa.

O cidadão que pretende 
tirar o título de eleitor pela 
primeira vez ou alterar o local 
de votação tem até o dia 
6 de maio para regularizar 
suas pendências na Justiça 
Eleitoral.

O prazo também vale para 
quem precisa regularizar o 
título de eleitor a fim de votar 
nas eleições gerais de ou-
tubro, quando serão eleitos 
o presidente da República, 
o vice-presidente, gover-
nadores, senadores, depu-
tados federais, estaduais e 
distritais.

Para resolver as pendên-
cias, o eleitor pode procurar 
o cartório eleitoral mais pró-
ximo ou acessar o serviço 

eletrônico disponível no site 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

Primeiro título
De acordo com a Consti-

tuição, o voto é obrigatório 
para quem tem entre 18 e 
70 anos e facultativo para 
jovens entre 16 e 17 anos 
e idosos acima de 70 anos.

Após completar 15 anos, 
os jovens poderão solicitar 
a emissão do título de elei-
tor. Contudo, somente es-
tará apto a votar quem tiver 
completado 16 anos na data 
da eleição.

Janela Eleitoral
Terminou na sexta-feira 

(3) o prazo da chamada jane-
la eleitoral, período em que 
os políticos que vão disputar 
as eleições podem mudar de 
partido e não serem punidos 
com a perda do mandato.

Desincompatibilização
No sábado (4), encerra-

-se o prazo para desincom-
patibilização de agentes 
públicos que vão participar 
das eleições. Governado-
res, prefeitos e ministros de 
Estado que pretendem se 
candidatar a outros cargos 
devem deixar suas funções.

A medida está prevista na 
Constituição e impede a uti-
lização do cargo para obten-
ção de vantagens eleitorais. Programação inclui serviços gratuitos nas áreas de clínica geral e ginecologia

Basta ir ao cartório eleitoral ou acessar serviço eletrônico do TSE 
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AGÊNCIA BRASIL

DHYEIZO LEMOS

Alessandra Campelo se filia 
ao PSD e será vice de Omar 

Alessandra Campelo ao lado de Omar Aziz 
em ato que marcou a filiação dela ao PSD 

A deputada estadual 
Alessandra Campelo 
oficializou sua filiação 
ao PSD, na sexta-feira 

(3), e será pré-candidata a vice-
-governadora do Amazonas ao 
lado de Omar Aziz. A adesão de 
Alessandra fortalece a atuação 
do partido em pautas sociais, 
especialmente na defesa das 
mulheres e das populações 
mais vulneráveis. Com a entrada 
de Alessandra, chega a quatro 
o número de deputados que 
reforçaram o grupo de Omar 
Aziz na Assembleia Legislativa. 

“O PSD recebe com muito or-
gulho a deputada Alessandra 
Campelo, parlamentar comba-
tiva e com pautas muito im-
portantes para as mulheres do 
Amazonas. Desde muito cedo 
ela se destaca na luta pelas 
mulheres e pelas pautas sociais 
do nosso estado. Tenho certeza 
de que vai ajudar muito o partido 
nas eleições deste ano”, afirmou 
Omar.

Deputada reforça 
grupo de Omar 
Aziz e para compor 
chapa ao Governo 
do Amazonas 

pêlo era filiada ao Podemos, 
partido que integra a base do 
governador Wilson Lima. No 
entanto, há pelo menos duas 
semanas, o nome da parlamen-
tar já circulava como opção para 
vice na chapa de Omar, em dis-
puta interna com o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Amazonas, Roberto Cidade.

Reconfiguração de forças 
Nesse cenário, Roberto Cida-

de acabou direcionado para dis-
putar uma vaga na Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Além 
disso, ele não contou com o 
aval do governador para compor 
como vice, o que abriu espaço 
para o avanço de Alessandra na 
composição.

Por outro lado, o histórico 
político da deputada também 
pesou. Ela atuou como secre-
tária durante a gestão de Omar 
Aziz no governo estadual, entre 

2010 e 2014, o que reforça a pro-
ximidade política entre ambos.

Defesa das mulheres
Além da articulação política, 

Alessandra Campêlo é reconhe-
cida pela atuação em pautas 
voltadas à proteção das mu-
lheres, com destaque para o 
combate à violência doméstica 
e ao feminicídio.

Atualmente, ela preside a Co-
missão da Mulher, da Família 

“Eu tenho muito orgulho da 
escolha que fiz, porque essa não 
é uma aliança de conveniência-
…É a união entre experiência e 
vontade de fazer. De um lado, a 
experiência de quem já gover-
nou, que conhece o estado e já 
entregou resultados. Do outro, 
a minha trajetória de trabalho, 
criando políticas públicas que 
mudaram vidas de verdade”, 
disse Alessandra.

“Mas eu trago também algo 
que não se aprende em gabine-
te… Eu trago a vivência. A vivên-
cia de quem escuta mulheres 
que sofrem violência. De quem 
olha nos olhos de mães que 
sustentam sozinhas suas famí-
lias. De quem sente, todos os 
dias, a realidade de quem mais 
precisa. E eu acredito em uma 
política que une razão e sensibi-
lidade”, completou a agora pré-
-candidata à vice-governadora 
do Amazonas.

Estratégia política 
A escolha da deputada não 

ocorre por acaso. Nos bastido-
res, a avaliação é de que a pre-
sença de uma mulher na chapa 
pode ampliar o alcance eleitoral, 
especialmente entre o eleitora-
do feminino.

Até então, Alessandra Cam-
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e do Idoso na Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam), 
consolidando sua atuação na 
área ao longo dos últimos três 
mandatos consecutivos.

Formada em jornalismo pela 
Universidade Federal do Ama-
zonas (UFAM), a deputada tam-
bém possui especialização em 
gestão pública.

Eleita pela primeira vez em 
2014 com 25.361 votos — sendo 
a única mulher eleita naquele 
pleito — foi reeleita em 2018 
e, em 2022, consolidou sua li-
derança ao conquistar 48.533 
votos, tornando-se a quarta 
mais votada do Amazonas. Atu-
almente, lidera a Procuradoria 
Especial da Mulher da Assem-
bleia Legislativa do Estado.

Na área administrativa, Ales-
sandra teve papel de destaque 
como secretária de Estado da 
Assistência Social entre 2021 
e 2022, período em que atuou 
diretamente no enfrentamen-
to dos impactos da pandemia, 
ampliou programas de auxílio 
emergencial e fortaleceu ini-
ciativas como o Prato Cheio, 
o Crédito Rosa e o Programa 
Dignidade Menstrual, que ga-
rantiu acesso a itens básicos 
de higiene para estudantes da 
rede pública.
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O Ministério Público Federal (MPF) expediu ofício solicitando dados estatísticos e nominais sobre pessoas 
mortas, torturadas e desaparecidas no Amazonas durante a ditadura militar (1964-1985). A medida é parte 
de um procedimento administrativo que apura violações de direitos humanos ocorridas no período.  Os pe-
didos foram encaminhados a órgãos federais como os ministérios da Defesa, da Justiça e Segurança Pública, 
dos Povos Indígenas e dos Direitos Humanos e da Cidadania, além do Comando Militar da Amazônia (CMA). 
Também foram acionadas instituições estaduais, como o governo do Amazonas, a Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam) e a Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania (Sejusc), além 
de instituições municipais como a prefeitura e a Câmara de Manaus, e de instituições de ensino, entre elas a 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam) e a Universidade do Estado do Amazonas (UEA). O MPF solicitou 
ainda a cooperação técnica da Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos (Cemdp). A ditadura 
militar, entre os anos de 1964 e 1985, foi um período de repressão política no Brasil, marcado por diversas 
violações de direitos humanos, como torturas, mortes e desaparecimentos de opositores do regime de governo 
da época. Um dos pontos centrais da requisição é o levantamento específico sobre a repressão contra os povos 
indígenas durante a ditadura. As instituições notificadas têm 30 dias para apresentar respostas. A omissão ou 
atraso injustificado poderão resultar em responsabilização cível e criminal.

Para um homem, de 28 anos, que foi preso, em Tonantins, pelos cri-
mes de descumprimento de medida protetiva no contexto de violência 
doméstica contra a companheira, ameaça, resistência e falsa identi-
dade. De acordo com o delegado Wellery Alef, o suspeito já possuía 
um histórico recorrente de agressões contra a vítima, com registros 
anteriores e medidas protetivas deferidas nos anos de 2024 e 2025, 
sendo a mais recente ainda em vigor. Segundo a autoridade policial, 
na ocorrência mais recente, o homem teria se armado com uma faca e 
tentado atacar a vítima, o que levou ao acionamento imediato da equipe 
policial para intervenção. “Após a denúncia, iniciamos diligências e uma 
perseguição prolongada em região de mata de difícil acesso, até con-
seguirmos capturar o homem e efetuar a prisão”, informou o delegado.

DIVULGAÇÃO/SEDEL

DIVULGAÇÃO/PC-AM

 DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

cipal de Combate à Cristofobia. A 
proposta é de autoria do vereador 
Jander Lobato (PSD) e estabelece 
medidas para prevenir, combater 
e reparar atos de discriminação, 
hostilidade ou violência motivados 
pela fé cristã.

Atuação do MPF 
O Ministério Público Federal 

(MPF) articulou um acordo extra-
judicial entre o Distrito Sanitário 
Especial Índigena (Dsei) do Vale do 
Javari e a prefeitura de Tabatinga, 
no interior do Amazonas, para mi-

nimizar os riscos de contaminação 
sanitária dos indígenas de recente 
contato da região. 

Falta de documentos 
O MPAM instaurou inquérito civil 

para investigar o desaparecimento 
de documentos da Prefeitura de 
Anamã durante a transição de go-
verno entre 2024 e 2025. A gestão 
anterior não teria repassado infor-
mações essenciais sobre contratos, 
convênios e obras, prejudicando 
a transparência e o controle dos 
gastos públicos no município. 

Facilitar acesso
A plataforma Fala.BR, principal 

canal de ouvidoria do governo fe-
deral, terá novo formato a partir 
de segunda-feira (6). O sistema, 
gerido pela CGU, passará a usar 
Inteligência Artificial para agilizar 
o atendimento ao cidadão. 

Demissão
O presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, demitiu a procu-
radora-geral Pam Bondi do car-
go, segundo uma autoridade da 
Casa Branca, após uma frustração 

O jornal que voce lê!

Para a inclusão por meio do esporte, que vem sendo realizado pelo 
Programa Esporte e Lazer na Capital e Interior (Pelci), que tem ampliado 
o atendimento a crianças e adolescentes com necessidades específicas 
no Amazonas, promovendo acesso a atividades esportivas com acompa-
nhamento adequado e foco no desenvolvimento social e individual. Entre 
as modalidades ofertadas, o kart vem se consolidando como um espaço 
de expressão, disciplina e construção de sonhos para jovens com TEA. 
No núcleo, três alunos se destacam pelo envolvimento e evolução na 
prática: Mauro Furtado, Júlio César de Souza e Bruno Pinheiro. A presença 
de jovens com TEA reforça o compromisso do programa com a inclusão.
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Novos secretários
O prefeito de Manaus, Re-

nato Junior, nomeou Célio 
Bernardes Guedes como o 
novo secretário municipal da 
Casa Civil. Outro nomeado foi 
Alexandre Santos do Carmo, 
que agora irá exercer o cargo 
de subsecretário subchefe de 
Assuntos Administrativos e de 
Governo.

Nova presidente
A indígena Lúcia Alberta An-

drade, conhecida como Lúcia 
Alberta Baré, é a nova presi-
dente da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai). 
A nomeação foi oficializada na 
tarde de terça-feira (31), du-
rante cerimônia que marcou 
a saída de Joenia Wapichana 
do comando do órgão.

Caso Benício 
Joyce e Bruno, os pais do 

menino Benício Xavier de 
Freitas, 6 anos, que morreu 
no dia 23 de novembro de 
2025 após receber doses de 
adrenalina na veia no Hospital 
Santa Júlia, em Manaus, pe-
dem que laudo de necropsia 
seja finalmente entregue pelo 
Instituto Médico Legal (IML), 
e que a Polícia Civil conclua 
as investigações.

Ações de prevenção
O Ministério Público do 

Amazonas (MPAM) instaurou 
procedimento administrativo 
para assegurar as políticas 
públicas voltadas à garantia 
do respeito à diversidade se-
xual, de gênero e de raça, no 
município de Apuí.

Cristofobia
Um projeto de lei em tra-

mitação na CMM propõe a 
criação do Programa Muni-

crescente com o desempenho 
dela, incluindo a forma como 
lidou com os arquivos de in-
vestigação do caso Epstein. 

Convite aceito
O segundo vice-presidente 

da Federação União Progres-
sista no Amazonas, Marcellus 
Campêlo, disse que aceitou o 
convite do governador Wilson 
Lima, presidente estadual da 
legenda, para fazer parte da 
nominata de pré-candidatos 
a deputado estadual para as 
eleições 2026. 

Experiência 
Campêlo destacou que, com 

sua experiência e resultados 
alcançados em áreas como 
habitação, saneamento bási-
co e infraestrutura, sente-se 
preparado e entusiasmado 
para o novo desafio. Ressal-
tou, também, que o grupo po-
lítico, que reúne União Brasil 
e Progressistas, vai fazer a 
diferença nos próximos anos 
no estado. 

Lideranças
Na quinta-feira (2), o go-

vernador Wilson Lima reuniu 
lideranças políticas, parla-
mentares e representantes 
partidários para anunciar no-
vos filiados e pré-candidatos 
aos cargos de deputado es-
tadual, deputado federal e 
senador nas eleições de 2026. 

Avanço na BR-319
Com acompanhamento 

do senador Eduardo Braga, 
a ponte sobre o rio Autaz 
Mirim, na BR-319, foi total-
mente concretada e já co-
meçou a receber a camada 
de asfalto. A nova estrutura 
substitui a que desabou em 
2022 e entra na etapa final de  
acabamento.



Esperança renovada
Editorial

A Páscoa é uma das datas mais simbólicas do 
calendário cristão e carrega consigo um significa-
do que vai além da tradição religiosa. Celebrada 
como a ressurreição de Jesus Cristo, ela repre-
senta renovação, esperança e a possibilidade de 
recomeços. Em meio às rotinas aceleradas e aos 
desafios cotidianos, o período convida à reflexão 
sobre valores essenciais como solidariedade, amor 
ao próximo e reconciliação. É um momento em que 
famílias se reúnem, reforçando laços e comparti-
lhando gestos de carinho que, muitas vezes, ficam 
esquecidos no dia a dia. 

No entanto, a Páscoa também se transformou em 
uma celebração cultural e comercial amplamente 
difundida. O chocolate, especialmente os ovos 
de Páscoa, tornou-se símbolo popular da data, 
movimentando o comércio e gerando expectativa, 
principalmente entre as crianças. Apesar disso, é 
importante não permitir que o consumo ofusque 
o verdadeiro sentido da celebração. O equilíbrio 
entre tradição e modernidade ajuda a manter viva 
a essência da Páscoa. 

Mais do que uma data no calendário, a Páscoa 
deve ser entendida como um convite à transfor-
mação pessoal e coletiva. Em um mundo marca-
do por desigualdades, conflitos e incertezas, sua 
mensagem continua atual e necessária. Celebrar 
a Páscoa é também cultivar a empatia, praticar o 
perdão e acreditar na construção de uma sociedade 
mais justa e humana. Que este período inspire não 
apenas celebrações, mas atitudes que reflitam, ao 
longo do ano, os valores que ela simboliza.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Túmulo vazio: caminho! 
Maria Madalena vê a pe-

dra da entrada do túmulo 
removida e interiormente 
grita: Tocaram no túmulo 
de meu Senhor. E no ver 
não vendo, no seu espanto, 
nem sequer se aproxima do 
túmulo, sai em busca de 
refúgio e consolo junto a 
Pedro e João. 

Os dois discípulos corriam 
juntos, mas um sempre é 
mais ágil, mais jovem e 
chega primeiro. O atleta do 
amor chega primeiro, mas 
não entra, olha e vê apenas 
as faixas. Chega também 
Pedro. Entra, olha, toca as 
faixas, os panos, mas não 
vê o seu Senhor. De tudo 
o que fora depositado no 
sepulcro restam apenas 
os panos, as faixas; ape-
nas sinais de que o Senhor 
estivera ali, mas a Ele não 
o viram. 

Rompeu-se o silêncio do 
sepulcro, removida está a 
pedra; a entrada do túmulo 
está livre; no sepulcro vazio 
encontram apenas sinais 
de sua presença. Presen-
ça ainda mais morta que 
o corpo morto; presença 
morta, invisível aos olhos 
e imperceptível às mãos. Do 
Senhor morto apenas res-
taram sinais: faixas e panos.

O túmulo vazio não con-
duz ao Homem das dores, 
o túmulo vazio não revela 
a Vida nova, o túmulo vazio 
ainda não diz do Ressusci-
tado. O túmulo vazio traz 
o vazio da perda que se 
transforma no vazio interior 
de quem perdeu o convívio 
e, também, o corpo. O vazio 
do vazio desperta para ver o 
que nossos olhos não veem. 
O vazio, no nada dos sinais 
a alma enamorada abre-
-se para o encontro com 
o Senhor.

Assim, o vazio do túmulo 
se faz caminho. O caminho 
da fé, não da certeza; da fé, 
não da segurança. Quase 
intrigante o silêncio com 
que a Igreja encerra o texto 
do Evangelho da Páscoa: de 
fato, eles ainda não tinham 

compreendido a escritura, 
segundo a qual ele devia 
ressuscitar dos mortos. 

E, talvez, o silêncio do 
túmulo vazio que guarda 
apenas sinais, faça ver que 
a fé no Homem das dores-
-ressuscitado não pode de-
sabrochar de sinais de um 
túmulo vazio. Mas, o vazio 
do túmulo com seus sinais, 
talvez, esvazie a alma de 
tantos desejos e não de-
sejos, de conceitos que não 
geram, de tantos saberes 
que não sabem, de tantas 
seguranças-inseguras, de 
tantas aparências e “apa-
recências”, de tantos te-
souros escavados na terra 
do nada, e preparem para 
o encontro com o Ressus-
citado.

No vazio da finitude, me-
ditamos a vida! Um grande 
místico diz que o vazio é fe-
cundo. Uma alma vazia, uma 
alma livre (Mestre Eckhart), 
está pronta para o encon-
tro com o Amor; uma alma 
livre, esvaziada, despojada, 
onde foi removida a pedra 
da entrada, que não guarda 
mais as exterioridades, que 
não mais vive dos sinais 
aparentes de faixas e panos, 
se apressa, corre na espera 
de que o Amado venha, bata 
à porta e entre. A alma livre 
desejosa, amante, corre o 
risco do encontro.

O túmulo vazio, o vazio 
dos túmulos, talvez seja 
apenas preparação, dispo-
sição, para o encontro com 
o Ressuscitado. E quando 
Ele aparecer, quando ele 
se tornar a razão da vida, 
das dores, dos sofrimentos, 
dos panos que restaram, 
dos sinais perceptíveis aos 
olhos, então serão sinais 
que possibilitam o encontro 
com o Vencedor da morte, 
a Luz.

Os anjos da cor do sol, a 
anunciar: ressuscitou! Pro-
curar o Vivo entre os vivos. 
Ele ressuscitou, o Vivente! 
Aleluia!

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“A CPMI que, na História do Brasil, 
teve os melhores resultados”

Críticas do STF no enterro da CPMI lembram 
roteiro para ‘descondenações’ na Lava Jato

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Senador Carlos Viana (Podemos-MG), presidente da CPMI do INSS enterrada pelo STF

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Impressionaram as intervenções dos ministros de sempre do STF, nesta quinta-feira (26), atacando os que dedicaram 
meses de suas vidas investigando na CPMI do INSS os suspeitos de roubar de mais de R$10 bilhões de aposentados 
e pensionistas. Muitos dos suspeitos tinham fortes ligações políticas, como o irmão e um filho de Lula. O julgamento 
de ontem fez lembrar os ataques desferidos contra supostos “abusos” da Lava Jato, levando à anulação da operação 
que lavava a alma do Brasil.
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Deputado federal

Com a palavra

que impactam diretamente a 
economia do Amazonas. A Lei 
nº 14.968/24, que cria o Pro-
grama Brasil Semicondutores, 
fortalece a indústria nacio-
nal com incentivos fiscais e 
financeiros, além de ampliar 
benefícios para os setores de 
tecnologia até 2029. A Lei nº 
14.788/23 assegura a prorro-
gação dos incentivos da Zona 
Franca de Manaus até 2074, 
garantindo previsibilidade e 
estabilidade para investido-
res. Já a Lei nº 14.697/23 es-
tabelece prazo máximo de 120 
dias para análise do Processo 
Produtivo Básico (PPB), ace-
lerando a instalação de novas 

Capitão Alberto 

   Priscila Caldas

Em seu segundo man-
dato como deputado 
federal pelo Amazonas, 
Capitão Alberto Neto é 

filiado ao Partido Liberal (PL), 
presidente da sigla em Ma-
naus e vice-líder do Partido 
na Câmara dos Deputados. É 
Oficial da Policial Militar de 
carreira e na sua trajetória 
como PM, foi comandante da 
Companhia Interativa Comu-
nitária (Cicom) e do Pelotão 
da Ronda Ostensiva Cândido 
Mariano (Rocam), subcoman-
dante do Batalhão da Força 
Tática e subdiretor do De-
partamento de Comunicação 
Social da PMAM.

Constam na sua carrei-
ra política, oito leis federais 
sancionadas e uma Emenda 
Constitucional n° 138/25, que 
oficializa a PEC 169 e garante 
aos professores o direito de 
acumular um cargo de profes-
sor com qualquer outra função 
pública. Três de suas leis são 
em benefício da Zona Franca 
de Manaus, trazendo segu-
rança jurídica e manutenção 
da matriz econômica regional.

Confira a entrevista:
EM TEMPO – Entre leis apro-

vadas, propostas apresenta-
das e recursos enviados ao 
estado, qual resultado do seu 
mandato o senhor considera 
mais transformador para o 
Amazonas?

CAPITÃO ALBERTO NETO 
– Ao longo do mandato, 
aprovamos oito leis federais 
sancionadas e uma Emenda 
Constitucional. Essa Emenda 
representa um avanço histó-
rico para os professores do 
Brasil, garantindo o direito de 
acumular um cargo de profes-
sor com outro cargo público 
de qualquer natureza, desde 
que haja compatibilidade de 
horários. Isso trouxe segu-
rança jurídica e valorização 
real para a categoria. Entre 
as leis aprovadas, destaco três 

empresas no polo industrial. 
Essas medidas garantem se-
gurança jurídica, atraem in-
vestimentos e, principalmen-
te, preservam empregos. E 
emprego é o maior programa 
social que existe.

ET – Que avanços concretos o 
senhor acredita ter alcançado?

CAN – Segurança pública 
não é discurso, é prioridade. 
Como policial militar, conhe-
ço na prática a realidade das 
ruas. No Congresso, atuamos 
com firmeza na aprovação de 
projetos que enfrentam o cri-
me organizado. Fui relator do 
projeto que tipifica o crime 
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de domínio de cidades, uma 
prática cada vez mais comum 
no Brasil, onde facções ater-
rorizam populações inteiras. 
Esse avanço é fundamental 
para endurecer o combate ao 
crime organizado e dar res-
paldo às forças de segurança. 
Nosso mandato tem lado: o 
lado do cidadão de bem.

ET – Caso seja eleito sena-
dor, quais propostas preten-
de defender para fortalecer 
o combate ao crime organi-
zado e ampliar a segurança 
nas cidades e no interior do 
Amazonas?

CAN – O Brasil precisa aban-
donar a política de proteção 
ao criminoso. É urgente en-
durecer o sistema penal. Ban-
dido tem que ter certeza de 
que o crime não compensa. 
No Amazonas, a prioridade 
é fortalecer o controle das 
fronteiras, que são as rotas 
do tráfico de drogas e armas. 

ET – Quais medidas legis-
lativas e articulações o se-
nhor considera essenciais 
para proteger a Zona Franca 
no período de transição tri-
butária?

CAN – A Zona Franca sem-
pre esteve sob ameaça em 
momentos de reforma tribu-
tária. É fundamental garantir, 
na prática, a manutenção dos 
incentivos e da competitivi-
dade do modelo. Vamos atuar 
para impedir qualquer tenta-
tiva de enfraquecimento da 
Zona Franca, assegurando 
compensações claras e me-
canismos que preservem os 
empregos e a atratividade da 
região. Defender a Zona Fran-
ca é defender o Amazonas e a 
soberania da Amazônia.

ET – Na sua avaliação, qual 
foi o impacto das emendas 
parlamentares destinadas 

por seu mandato para o Ama-
zonas e quais áreas receberam 
prioridade?

CAN – Destinamos milhões 
em emendas parlamentares 
para o Amazonas, com foco 
principalmente na saúde, que é 
uma das maiores demandas da 
população. Esses recursos aju-
daram a reduzir filas, ampliar 
atendimentos e levar dignida-
de para quem mais precisa, es-
pecialmente no interior, onde 
o acesso ainda é mais difícil. 
Nosso compromisso sempre 
foi claro: cuidar das pessoas e 
melhorar a qualidade de vida 
da população.

ET – Como o senhor considera 
a viabilidade de avançar com 
propostas de valorização dos 
professores no atual cenário 
do Congresso?

CAN – Tenho orgulho de ser 
autor da Emenda Constitucio-
nal nº 138/25, que corrigiu uma 
distorção histórica e garantiu 
aos professores o direito de 
acumular cargos com seguran-
ça jurídica. Antes, havia inse-
gurança. Hoje, existe clareza 
e garantia constitucional. Esse 
é um avanço concreto, mas 
precisamos ir além, valorizando 
ainda mais quem constrói o 
futuro do nosso país.

ET – O que motivou a sua 
decisão de entrar na disputa 
por uma vaga no Senado?

CAN – Aceitei essa missão com 
muita responsabilidade, após ser 
convidado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. O Brasil vive um mo-
mento decisivo, e precisamos de 
representantes firmes, com cora-
gem para enfrentar os problemas. 
Nossa pré-candidatura tem um 
eixo claro: liberdade econômica, 
segurança pública e defesa dos 
valores do povo brasileiro.

ET – Como o senhor pretende 
usar o mandato no Senado 

 Vamos atuar 
para impedir 

qualquer 
tentativa de 

enfraquecimento 
da Zona Franca, 

assegurando 
compensações 

claras e 
mecanismos que 

preservem os 
empregos.

para aumentar a influência 
do Amazonas nas decisões 
nacionais?

CAN – O Amazonas precisa 
deixar de ser esquecido em 
Brasília. Como senador, vamos 
ampliar ainda mais nossa atu-
ação, defendendo com firme-
za os interesses do estado. O 
Brasil precisa de senadores 
independentes, sem submis-
são a interesses ideológicos, 
que tenham coragem de dizer 
não quando for necessário. 
Nosso compromisso é com o 
povo, não com o sistema.

ET – Pensando no futuro 
econômico do Amazonas, 
quais estratégias pretende 
apoiar para estimular setores 
como bioeconomia, turismo e 
produção regional?

CAN – O Amazonas tem um 
potencial gigantesco que ain-
da é pouco explorado. Pre-
cisamos transformar nossas 
riquezas naturais em desen-
volvimento sustentável. Va-
mos apoiar a bioeconomia, 
fortalecer o turismo e in-
centivar a produção regional, 
sempre com foco na geração 
de emprego e renda. Mas isso 
só será possível com menos 
burocracia, mais liberdade 
econômica e segurança jurí-
dica para quem quer investir.

ET – Qual mensagem o se-
nhor gostaria de deixar ao 
eleitor amazonense que ainda 
avalia nomes para o Senado?

CAN – O Amazonas precisa de 
representantes que tenham 
coragem, posicionamento e 
compromisso com a verda-
de. Nosso mandato sempre 
foi alinhado com a população. 
Estamos prontos para dar um 
passo maior, defendendo o 
nosso estado com firmeza e 
responsabilidade. O futuro do 
Amazonas depende das esco-
lhas que fazemos hoje.
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O Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazo-
nas (TRE-AM) amplia 
o acesso aos serviços 

eleitorais em Manaus com a 
abertura de dois novos postos 
de atendimento a partir desta 
segunda-feira (6).

As zonas Norte e Centro-sul 
serão contempladas com as 
novas unidades, elevando para 
cinco o total de postos em fun-
cionamento na capital.

Os novos postos funcionarão 
no Sumaúma Park Shopping 
(avenida Noel Nutels, 1762, Cida-
de Nova) e no Centro de Conven-
ções Vasco Vasques (avenida 
Constantino Nery, 5001, Flores 
— entrada pela avenida Flaviano 
Limongi, via entre o Sambódro-
mo e a Arena da Amazônia). 

Funcionamento
As demais unidades seguem 

em funcionamento: Fórum Elei-
toral (Av. André Araújo, 200, Alei-
xo) nas Centrais de Atendimento 
ao Eleitor (Cate A e Cate B) e PAC 
Cidade Leste (Av. Autaz Mirim, 
Tancredo Neves). Todas as uni-
dades atendem de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Zonas Norte e 
Centro-sul serão 
contempladas com 
as novas unidades 
para o público

DIVULGAÇÃO

Demais unidades seguem em funcionamento

Produção em apoio à 
população com TEA

ABRIL AZUL

MATHEUS RODRIGUES/ALEAM

Há 18 anos, a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) estabeleceu o dia 2 
de abril como o Dia Mun-
dial da Conscientização do 
Autismo e instituiu a Cam-
panha Abril Azul, estabele-
cendo o mês como um pe-
ríodo para expor conceitos 
básicos sobre o Transtorno 
de Espectro Autista (TEA) 
e de como evitar o capa-
citismo contra as pessoas 
portadoras do transtorno. 
A Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), sempre 
atenta às demandas da so-
ciedade, tem produzido Leis 
em apoio a esse público no 
Amazonas.

Destaca-se entre as Leis 
que recentemente en-

traram em vigor a de nº 
7.484/2025, de autoria 
conjunta do presidente da 
Aleam, Roberto Cidade (UB), 
deputada licenciada Joana 
Darc (UB) e do deputado 
Rozenha (PSD), que decla-
rou a utilidade pública da 
Associação para Defesa dos 
Direitos das Pessoas com 
Transtorno do Espectro do 
Autista no Estado do Ama-
zonas (ADTEA).

A produção legislativa so-
bre o tema é ampla e muitas 
das novas leis buscam apri-
morar a Lei nº 6.458/2023, 
que consolidou os direitos 
da pessoa com TEA no Ama-
zonas. Uma delas é a de nº 
7.57/2025, de autoria con-
junta de Thiago Abrahim 

(UB), Roberto Cidade, Ro-
zenha e Joana Darc, que 
estabelece diretrizes para o 
encaminhamento, diagnós-
tico, tratamento e acompa-
nhamento dos alunos com 
TEA.

Entre as legislações re-
centes que também conso-
lidam a Lei de 2023, está a 
Lei de nº 8.078/2026, de au-
toria do deputado Coman-
dante Dan (Republicanos). 
A nova legislação tornou 
obrigatória para empresas 
ou instituições privadas que 
disponibilizem abafadores 
de ruído ou protetores de 
ouvidos em ambientes edu-
cacionais, eventos esporti-
vos e públicos como feiras 
e exposições.

Aleam tem produzido Leis em apoio a esse público no Amazonas

três de prioridade.
Já no Sumaúma Park Shop-

ping, a unidade fica no térreo, e 
concentra 10 guichês, sendo um 
para atendimento prioritário.

Antes de se dirigir aos postos, 
é necessário fazer o agenda-
mento online no site do TRE-AM 

(tre-am.jus.br), clicando em Ser-
viços Eleitorais, Agendamento 
Presencial e, escolhendo o local, 
dia e horário do atendimento.

Eleições 2026
Em outubro, mais de 155 mi-

lhões de brasileiras e brasileiros 

irão às urnas para eleger presi-
dente da República, governa-
dores, senadores, deputados 
federais e deputados estaduais 
e distritais.

O primeiro turno das Eleições 
Gerais de 2026 acontecerá no 
dia 4 de outubro,

O eventual segundo turno para 
as disputas majoritárias (presi-
dente e governadores) está mar-
cado para 25 de outubro.  

A votação começará às 8h e 
terminará às 17h, pelo horário de 
Brasília, em todos os estados e 
no Distrito Federal.

Riscos e regras na campanha digital 
As eleições de 2026 

no Brasil inauguram 
uma fase mais rigorosa 
e técnica das campanhas 
eleitorais. A partir de re-
soluções do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o 
ambiente digital — antes 
marcado por velocidade 
e informalidade — passa 
a ser fortemente regu-
lado, elevando os riscos 
jurídicos para candida-
tos, partidos e equipes.

Um dos pontos cen-
trais das novas regras é 
o uso de inteligência ar-
tificial. Conteúdos pro-
duzidos com IA deverão 
ser identificados de for-
ma clara, especialmen-
te quando envolverem 
manipulação de imagem, 
voz ou vídeo. A prática de 
“deepfakes”, por exem-
plo, pode gerar sanções 
severas, incluindo mul-
tas e até cassação de 
candidatura, caso confi-
gure desinformação. Se-
gundo o próprio TSE, a 
medida busca proteger a 
integridade do processo 
eleitoral e evitar a indu-
ção do eleitor ao erro.

Outro aspecto rele-
vante é a responsabili-
zação das plataformas 
digitais. Empresas como 
Meta e Google passam 
a ter maior obrigação 
de remover conteúdos 
ilegais com rapidez. Isso 
cria um efeito indireto 
sobre as campanhas, 
que precisam redobrar 
o cuidado com o que 

publicam, já que mate-
riais irregulares podem 
ser rapidamente derru-
bados — e ainda gerar 
penalidades.

Nesse contexto, o risco 
jurídico cresce significa-
tivamente. Publicações 
impulsivas, ataques 
pessoais ou informações 
não verificadas podem 
ser enquadradas como 
propaganda irregular ou 
desinformação. A legis-
lação eleitoral brasileira, 
reforçada por decisões 
recentes do TSE, já pre-
vê punições para abuso 
de poder econômico e 
uso indevido dos meios 
de comunicação, e agora 
amplia seu alcance ao 
ambiente digital.

Além disso, há mu-
danças importantes nas 
pesquisas eleitorais. A 
exigência de transpa-
rência — como meto-
dologia, amostragem e 
registro prévio — busca 
coibir a divulgação de da-
dos manipulados. O uso 
estratégico de pesqui-
sas frágeis, comum em 
campanhas passadas, 
torna-se mais arriscado 
e sujeito a contestação 
judicial.

Diante desse cenário, 
a profissionalização das 
campanhas deixa de ser 
diferencial e passa a ser 
necessidade. Equipes 
jurídicas atuam lado a 
lado com a comunicação, 
revisando conteúdos e 
orientando decisões em 

tempo real. O improvi-
so, que historicamente 
marcou disputas locais, 
perde espaço para estra-
tégias mais estruturadas 
e baseadas em confor-
midade legal.

Há também impacto 
financeiro. A necessida-
de de monitoramento 
constante, ferramentas 
de verificação e profis-
sionais especializados 
aumenta os custos de 
campanha. Isso pode fa-
vorecer candidatos com 
maior capacidade orga-
nizacional, ampliando 
desigualdades na dis-
puta.

Apesar das restrições, 
o ambiente digital con-
tinua sendo peça-chave. 
Redes sociais seguem 
como principal canal 
de comunicação com o 
eleitor, mas agora sob 
vigilância mais intensa. O 
desafio das campanhas 
será equilibrar engaja-
mento com responsabi-
lidade.

As eleições de 2026 
consolidam uma trans-
formação: campanhas 
menos espontâneas, 
mais técnicas e com 
riscos elevados para 
quem ultrapassar os li-
mites legais. Nesse novo 
ambiente, informação 
precisa, transparência e 
planejamento deixam de 
ser apenas boas práticas 
— tornam-se condições 
essenciais para a sobre-
vivência política.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

Para a chefe da 1ª Zona Elei-
toral, Sarah Amaral, a abertura 
dos novos postos marca uma 
etapa decisiva do planejamen-
to institucional. “Este momento 
representa a reta final de um 
planejamento que teve como 
objetivo descentralizar o aten-
dimento eleitoral em Manaus, 
levando o TRE para além da sede 
e para mais perto dos eleitores”, 
destacou.

Ela acrescentou que, com os 
novos postos e a ampliação do 
horário de funcionamento das 
unidades, a expectativa é reduzir 
filas, ampliar a capacidade de 
atendimento e alcançar dife-
rentes regiões da cidade antes 
do prazo de encerramento do 
cadastro eleitoral, em 6 de maio, 
conforme estipulado pela Justi-
ça Eleitoral.

Nos postos, os eleitores pode-
rão realizar alistamento eleitoral 
(primeiro título), transferência 
de domicílio, revisão de dados 
cadastrais, regularização da si-
tuação eleitoral, coleta de bio-
metria e emissão de certidões, 
entre outros serviços da Justiça 
Eleitoral.

Estrutura novos postos
Os eleitores que buscarem 

atendimento no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, 
devem observar a entrada do 
local: pela rua Flaviano Limongi 
(entre o Sambódromo e a Arena 
da Amazônia). O posto fica no 4º 
andar (Piso Angelim) e reúne 24 
guichês de atendimento, sendo 

Mais dois postos para 
atendimento ao eleitor
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Enchentes e ruas 
ilhadas expõem 
falhas antigas 
de drenagem na 
capital amazonense

  Poliany Rodrigues

A chuva que caiu na 
tarde de quarta-
-feira (25), em pou-
cas horas, acumulou 

160 milímetros em Manaus, 
o maior volume registrado 
desde 2020. O temporal ala-
gou ruas em pelo menos seis 
bairros, provocou desliza-
mentos de barrancos e obri-
gou o Corpo de Bombeiros a 
utilizar botes para resgatar 
famílias ilhadas no bairro 
União da Vitória, na Zona 
Oeste. Só nessa área, cerca 
de 30 ruas foram afetadas 
após o transbordamento de 
um igarapé.

O bairro Santa Etelvina, 
na zona Norte, registrou o 
maior acumulado, com 161,8 
milímetros de chuva. Na 
sequência aparecem União 
(70,2 mm), Cidade de Deus 
(68,9 mm) e Redenção (59,2 
mm). Duas escolas munici-
pais foram adaptadas como 
abrigos provisórios. Ao todo, 
36 famílias receberam assis-
tência direta e cerca de 150 
pessoas foram atendidas 
por equipes da Secretaria 
Executiva de Proteção e De-
fesa Civil (Sepdec).

Nos dias seguintes, os im-
pactos persistiram. No sába-
do (28), outras 19 ocorrên-
cias foram registradas em 
diferentes zonas da capital. 
O igarapé do Quarenta con-
centrou a maior precipitação 
do dia, com 39,6 mm, se-
gundo o Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 

DIVULGAÇÃO 

Temporal histórico provoca enchentes, 
compromete mobilidade em Manaus 

tegradas. Andretta defende 
medidas como controle da 
ocupação urbana, manuten-
ção do sistema de drenagem, 
ampliação do saneamento 
básico, recuperação de ma-
tas ciliares e educação am-
biental.

Castro ressalta a necessi-
dade de intervenções ime-
diatas, como o mapeamento 
das áreas críticas e obras 
de infraestrutura, além da 
adoção de modelos como o 
das “cidades-esponja”, que 
utilizam áreas verdes para 
absorver o excesso de água.

“O orçamento público 
para infraestrutura de dre-
nagem precisa ser priorida-
de em Manaus. Se temos 
um problema recorrente, é 
preciso priorizar a solução”, 
concluiu.

Em situações de risco se-
vero, o sistema Defesa Ci-
vil Alerta (DCA) envia noti-
ficações automáticas para 
celulares durante chuvas 
intensas, sem necessidade 
de aplicativo.

Para emergências, a po-
pulação pode acionar o ór-
gão pelo Disque 199 ou pelo 
WhatsApp (92) 98802-3547, 
disponíveis 24 horas. A De-
fesa Civil orienta evitar con-
tato com água de enchente, 
não se abrigar sob árvores 
durante tempestades com 
raios e reduzir a velocidade 
em vias alagadas.

Paralelamente, a Secre-
taria Municipal de Limpeza 
Urbana (Semulsp) realiza 
serviços de limpeza em iga-
rapés, feiras e praças, além 
de receber denúncias de 
descarte irregular de lixo. 
Denúncias de descarte ir-
regular e solicitações de lim-
peza podem ser feitas pelos 
números (92) 98842-1202, 
98842-4738, 98842-1277 e 
98842-1276.

População é responsável pela quantidade de lixo jogado em igarapés de Manaus, aponta estudo 

Enchentes denunciam 
problemas urbanos antigos

Desastres Naturais (Cema-
den), seguido pelo bairro da 
União, com 32,4 mm.

Morador da rua Adriano 
Barroso, no bairro Nova Es-
perança, Zona Oeste, Adriel 
Arante, de 20 anos, relatou 
que os alagamentos são 
antigos, mas se agravaram 
com o tempo. Segundo ele, 
até meados de 2015 e 2016, 
havia ações mais frequen-
tes de dragagem e manu-
tenção. “Hoje, as ruas ficam 
completamente alagadas, e 
nenhum serviço de limpeza, 
nada para resolver de ver-
dade é realizado na área”, 
afirmou.

Durante as chuvas de mar-
ço, a água invadiu a casa da 
mãe de Adriel pelo banheiro. 

“Quem tem a casa mais baixa 
acaba sofrendo mais danos, 
e a única ação do poder 
público no meu bairro foi 
colocar uma placa de risco, 
alguns colchões e uma cesta 
básica e só para algumas 
pessoas”, contou.

Além dos danos materiais, 
os alagamentos comprome-
tem a mobilidade urbana e o 
acesso a serviços essenciais. 
“A mobilidade das crianças 
é severamente comprome-
tida, resultando na inter-
rupção das aulas durante 
o período chuvoso, quando 
a rua fica intransitável”, fi-
nalizou.

Para o especialista em Ge-
ografia Urbana, Marcos Cas-
tro, o problema vai além das 

chuvas intensas e reflete fa-
lhas estruturais e de gestão. 
“Não é culpa da chuva ou das 
águas, que apenas seguem o 
seu curso, mas do descarte 
irregular de lixo, da falta de 
coleta eficiente, sobretudo 
na drenagem em áreas mais 
vulneráveis”, pontuou.

Ele destaca ainda que pro-
blema tem raízes no próprio 
modelo de crescimento da 
cidade. “Manaus cresceu 
de forma acelerada e sem 
projeto e planejamento 
urbanístico prévio. Não se 
produziu um sistema de dre-
nagem capaz de suportar 
as chuvas em uma cidade 
de zona equatorial. É pre-
ciso investimento robusto e 
contínuo, ou continuaremos 

enfrentando os mesmos 
problemas”, avaliou.

A avaliação é reforçada 
pelo pesquisador Elton An-
dretta, do Serviço Geológico 
do Brasil (SGB), que frisa 
a ocupação irregular das 
planícies de inundação às 
margens dos igarapés – as 
chamadas áreas de risco – 
como um fator agravante.

“Essas áreas são natural-
mente sujeitas a alagamen-
tos periódicos. Intervenções 
como desmatamento, ater-
ramento e impermeabiliza-
ção intensificam enchentes 
e processos erosivos”, ex-
plicou.

Para os especialistas, a 
solução exige planejamento 
de longo prazo e ações in-

Bairros da capital 
amazonense 

enfrentam 
alagamentos após 

chuvas recordes



Fla busca sequência positiva contra Santos
SÉRIE A

Flamengo e Santos se enfren-
tam neste domingo, 5 de abril, 
no Maracanã, pela 10ª rodada 
do Brasileirão Série A 2026. A 
bola rola às 16h30 (horário de 
Manaus).

O Rubro-Negro chega ao con-
fronto na 6ª colocação, com 14 
pontos e sequência positiva no 
campeonato. Do outro lado, o 
Santos ocupa a 17ª posição, na 
zona de rebaixamento, com ape-
nas sete pontos em oito jogos e 
em busca de reação.

Retrospecto 
Flamengo e Santos acumulam 

um dos retrospectos mais ricos 
do futebol brasileiro. Ao todo, as 
duas equipes já se enfrentaram 
117 vezes em todas as competi-
ções, com 45 vitórias do Flamen-
go, 29 empates e 43 triunfos do 
Santos.

No Maracanã, o domínio rubro-
-negro é bem marcado: em 63 
confrontos disputados no cam-
po do Flamengo, o time carioca 
venceu 32 vezes, empatou 13 e 
perdeu 18.

Em Santos, o equilíbrio é maior: 
em 54 jogos, o Santos levou a me-
lhor em 25 ocasiões, o Flamengo 
venceu 13 e houve 16 empates.

Flamengo no Brasileirão
O Flamengo chega à 10ª rodada 

na 6ª colocação, com 14 pontos 
em sete jogos disputados. Com 
quatro vitórias, dois empates e 
uma derrota, o time carioca mar-
cou 13 gols e sofreu apenas cinco, 
mantendo o segundo melhor sal-
do da competição entre os times 
do seu grupo de pontuação.

Carrascal 
O meia Carrascal foi suspenso 

por quatro jogos pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), em julgamento na quinta-

-feira (2) devido à expulsão na 
Supercopa do Brasil, contra o 
Corinthians, no dia 1º de feverei-
ro. O jogador, no entanto, jogou 
pelo Flamengo contra o Red Bull 
Bragantino, também nesta quin-
ta, fora de casa, pelo Brasileirão.

Isso porque a punição, de acor-
do com o artigo 133 do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD), sobre efeito imediato, 
indica que “contudo, determi-
na que decisões condenatórias, 
especialmente aquelas que im-
põem suspensões, passam a va-
ler a partir do dia seguinte ao da 
sua proclamação”.
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Jovens com 
TEA têm 
acompanhamento 
especializado 
em núcleos de 
programa 

No mês de conscientiza-
ção sobre o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
o Governo do Amazonas 

destaca o papel do esporte como 
ferramenta de inclusão e trans-
formação social por meio do Pro-
grama Esporte e Lazer na Capital 
e Interior (Pelci), coordenado pela 
Secretaria de Estado do Despor-
to e Lazer (Sedel). A iniciativa 
atende atualmente 58 crianças e 
adolescentes com necessidades 
específicas, garantindo acesso a 
atividades esportivas com acom-
panhamento adequado.

De acordo com o secretário 
de Estado de Desporto e Lazer 
(Sedel), Diego Américo, iniciativas 
como essa reforçam a promoção 
da igualdade de oportunidades. 
“O Pelci é uma política pública 
que promove inclusão, desenvol-
vimento e cidadania. No mês de 
conscientização sobre o autismo, 
reforçamos nosso compromisso 
para que todos tenham acesso 
ao esporte, respeitando suas in-
dividualidades e potencializando 

DIVULGAÇÃO
tomobilismo, ampliar o acesso à 
modalidade e criar oportunidades 
para que novos talentos possam 
iniciar sua trajetória esportiva de 
forma estruturada e segura.

No interior, um exemplo da 
atuação do Pelci é a comunida-
de de Iauaretê, em São Gabriel 
da Cachoeira (a 852 quilômetros 
de Manaus), onde mais de 300 
crianças e adolescentes, com ida-
des entre 7 e 17 anos, passaram 
a ser atendidos. No município, o 
programa já beneficia mais de 
800 atletas, promovendo inclu-
são, cidadania e transformação 
social por meio do esporte.

O reconhecimento do Pelci ul-
trapassou as fronteiras do Ama-
zonas. O programa foi indicado 
ao Prêmio das Nações Unidas 
para o Serviço Público (UNPSA), 
uma das mais importantes pre-
miações internacionais na área de 
políticas públicas, evidenciando o 
Pelci como referência em inclu-
são, desenvolvimento humano e 
transformação social por meio 
do esporte.

Neymar deve jogar no Maracanã 
para mostrar força e desempenho 

antes da convocação para Copa 

Pelci reforça políticas 
públicas de inclusão

talentos”, afirmou.
Entre as modalidades oferta-

das, o kart vem se consolidando 
como um espaço de expressão, 
disciplina e construção de so-
nhos para jovens com TEA. No 
núcleo, três alunos se destacam 
pelo envolvimento e evolução 
na prática: Mauro Furtado, Júlio 
César de Souza e Bruno Pinheiro.

É nesse ambiente que as his-
tórias começam a ganhar forma. 
Para muitos jovens, o primeiro 
contato com o esporte também 
representa o início da constru-
ção de objetivos de vida, como 
destaca o aluno Mauro Furtado. 
“Sou apaixonado por velocidade 
desde pequeno, e é isso que 
mais me motiva aqui dentro do 
projeto. É o que eu mais 
gosto na modalidade e o 
que me faz querer evoluir 

cada vez mais”, afirmou.
A presença de jovens com TEA 

nas atividades do Pelci reforça o 
compromisso do programa com a 
inclusão, promovendo não ape-
nas o acesso ao esporte, mas 
também ganhos significativos 
em aspectos como socialização, 
disciplina, concentração e auto-
estima.

Com foco no futuro, Mauro 
também já projeta os próximos 
passos dentro do automobilismo. 
“Eu sei que chegar à Fórmula 1 é 
algo muito difícil, que exige não 
só talento, mas também opor-
tunidades e estrutura. Por isso, 
penso em seguir no esporte e, no 
futuro, competir em categorias 
como o rally, que hoje vejo como 

um objetivo possível dentro da 
minha realidade”, completou.

Atualmente, o Pelci conta com 
37 núcleos na capital e cinco po-
los no interior, reunindo cerca de 
4.250 alunos matriculados. Des-
de sua criação, há quatro anos, o 
programa já alcançou mais de 15 
mil crianças e adolescentes em 
todo o Amazonas, consolidando-
-se como uma das principais po-
líticas públicas de inclusão social 
por meio do esporte.

Pelci
O Programa Esporte e Lazer na 

Capital e Interior (Pelci) come-
morou neste ano quatro anos de 
atuação como a principal política 
pública de inclusão esportiva do 

Governo 
do Ama-
z o -

nas, executada por meio da Se-
cretaria de Estado do Desporto e 
Lazer (Sedel). Ao longo desse pe-
ríodo, o programa consolidou-se 
como ferramenta de transfor-
mação social, garantindo acesso 
gratuito ao esporte para crianças 
e adolescentes em diferentes re-
giões do estado.

Somente em 2025, o Pelci con-
tabilizou mais de 325 mil aten-
dimentos em todo o Amazonas, 
reafirmando sua dimensão e 
alcance. 

Ampliando as opções de mo-
dalidades, o Kart chegou ao Pelci 
oferecendo 80 vagas gratuitas 
e aulas realizadas no Kartódro-
mo da Vila Olímpica de Manaus. 
A proposta tem como 
objetivo despertar o 
interesse pelo au-

Pelci utiliza o esporte como ferramenta 
de inclusão social para jovens com TEA
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Comércio registra 
maior procura 
por azul e preto, 
enquanto verde e 
amarelo perdem 
espaço nas vendas

  Priscila Caldas

As vendas de acessórios 
para a Copa do Mun-
do começam a ganhar 
ritmo. No entanto, nes-

te ano, a polarização política 
influencia o comportamento 
do consumidor e direciona a 
demanda.

Lojistas registram aumento 
na procura por peças nas cores 
azul e preto. Por outro lado, 
as tradicionais camisas verde 
e amarelo apresentam menor 
saída nas prateleiras.

Na loja Patrícia Herreira, 
localizada na rua Marechal 
Deodoro, no Centro, os itens 
mais procurados são camisas 
do Brasil nas cores azul e preto. 
A vendedora Edna Silva relata 
que a procura ainda é gradual. 
Segundo ela, a loja já trabalha 

PRISCILA CALDAS

Lojas estão com estoque repleto 
da tradicional “amarelinha”

Expectativa
O vendedor ambulante Ro-

naldo Soares começou a ven-
der camisas do Brasil em mar-
ço. Ele afirma que a procura 
ainda é lenta, mas deve crescer 
com a proximidade do evento.

“Infelizmente, envolveram a 
camisa amarela em questões 
políticas e por isso, vemos uma 
queda na procura. A prefe-
rência é pelas cores azul e 
preto e estou com um estoque 
cheio de camisas amarelas. 
Mas acredito em aumento nas 
vendas e tenho expectativa de 
crescimento de 100% em com-
paração ao período normal de 
vendas, mensalmente”, disse.

As camisas na loja custam 
R$ 40 no tecido sulanca e  
R$ 50 em dry fit.

Acessórios
A busca por acessórios se-

gue moderada pelo consumi-
dor. Na loja Vitória Variedades, 
a operadora de caixa Ingrid 
Santos afirma que os itens co-
meçaram a ser expostos após 
o Carnaval. 

A loja vende pulseiras (R$ 
1,99), bandeiras (R$ 5) e vu-
vuzelas (entre R$ 12 e R$ 15).

Entenda mudanças do 
Imposto de Renda 2026

Mesmo com desafios, indústria 
têxtil aposta em qualificação

RENDIMENTOSLOGÍSTICA

A declaração do Imposto 
de Renda 2026 tem mu-
danças neste ano. O con-
tribuinte, de acordo com a  
Agência Brasil, deve ficar de 
olho nesses alterações no 
momento de declarar valo-
res, bens e ganhos. 

A série Tira-Dúvidas do IR 
2026 explica as principais 
novidades. 

Uma das mudanças está 
na atualização dos limites 
da declaração. 

Agora, quem recebeu R$ 
35.584 em rendimentos 
tributáveis no ano passa-
do será obrigado a declarar. 
Em 2025, o valor era de R$ 
33.888.

Para ganhos de receita 
bruta com atividade rural, 
o valor passou de R$ 169.440 
para R$ 177.920.

Outra mudança está re-
lacionada à restituição por 
parte da Receita Federal. 

No ano passado, ela foi 
feita em cinco lotes. Neste 
ano, será em quatro, sendo 
que 80% dos contribuintes 
que têm direito à restituição 
devem receber nos dois pri-
meiros lotes.

Ainda falando em resti-
tuição, há uma novidade: 
pessoas que não são obri-
gadas a declarar, mas têm 
direito à restituição de até 
R$ 1.000, poderão receber 
uma espécie de cashback 
da Receita Federal. 

“A Receita Federal fará 
a restituição de forma au-
tomática para os seguin-
tes contribuintes: que não 
estavam obrigados a en-
tregarem a declaração do 

Imposto de Renda Pessoa 
Física 2025, com direito à 
restituição de até R$ 1.000, 
com CPF regular e baixo risco 
fiscal, e que possuam chave 
Pix atrelada ao CPF. O crédi-
to da restituição automática 
está previsto para acontecer 
em 15 de julho de 2026 pela 
chave Pix CPF”, explica pro-
fessor de Ciências Contábeis 
da UDF, Deypson Carvalho. 

É obrigatório o recolhi-
mento do imposto de renda 
sobre ganhos com bets. 

A alíquota é de 15%, e deve 
incidir sobre os prêmios lí-
quidos que excederem o 
valor da primeira faixa da 
tabela progressiva anual do 
Imposto de Renda, o que 
para a declaração de 2026 
representa o valor de R$ 
28.467,20.

O Brasil é o segundo 
maior produtor mundial 
de malhas, segundo dados 
da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confec-
ção (Abit), consolidando-se 
como uma das principais 
potências globais do setor. 

Apesar da força nacional, 
empreender na indústria 
têxtil no Amazonas ainda 
exige superar desafios es-
truturais significativos.

A CEO da indústria têxtil 
Ponto da Camisa, Ada Pe-
reira, detalha os principais 
entraves e as estratégias 
adotadas para manter a 
competitividade na região.

“Existem vários desafios, 
entre eles, eu poderia citar 
a logística, que é um dos 
grandes fatores de enca-
recimento das nossas ma-

térias-primas. Outro fator 
é a falta de mão de obra 
especializada, já que Ma-
naus não é um polo têxtil. 
A mão de obra disponível no 
mercado é, em grande parte, 
caseira, ou seja, sem ritmo e 
boas práticas de produção 
em larga escala.”

Sobre o impacto da dis-
tância dos grandes centros 
consumidores e fornece-
dores, Ada reforça que o 
isolamento geográfico é um 
grande desafio. “Como é de 
conhecimento de muitos, 
o ‘isolamento’ geográfico 
que o Amazonas possui faz 
com que aumentem consi-
deravelmente os custos de 
produção, além do tempo. 
Um transporte terrestre 
partindo de São Paulo che-
ga a durar de 25 a 30 dias, o 

que pode piorar em épocas 
de chuva. O frete contribui 
significativamente para o 
custo elevado do produto.”

Em relação à carga tri-
butária e às regras da Zona 
Franca de Manaus, a empre-
sária observa que “o Ama-
zonas, por não ser um polo 
têxtil, não possui incenti-
vos direcionados, como, por 
exemplo, alguns estados do 
Sul e Sudeste”.

A falta de qualificação 
profissional também com-
promete a produtividade e 
a competitividade das con-
fecções locais. “O Amazo-
nas perde competitividade 
frente a outros estados 
brasileiros. A falta de mão 
de obra qualificada no seg-
mento eleva os custos de 
produção”. Uma das mudanças na declaração deste ano está na atualização dos limites do documento

Brasil é o segundo maior produtor mundial de malhas, segundo dados da Associação de Indústria Têxtil

DIVULGAÇÃO

DANIELE FARIAS

Polarização política 
influencia vendas da Copa

com o segundo lote de produ-
tos, mas mantém maior esto-
que de peças verde e amarelo.  
“O modelo mais procurado 
com temática do Brasil é o 
cropped em tecido de meia 
e as camisas dry fit na cor 
azul, modelos que inclusive já 
acabaram. Agora, só temos a 

camisa do Brasil em poucas 
unidades da preta porque as 
que mais saem são azul e 
preto. Tem bastante estoque 
na cor amarelo”, informou.

Os croppeds custam R$ 35 
no atacado, a partir de duas 
peças. Já as camisas tradicio-
nais do Brasil custam R$ 25, 

independentemente da cor.

Peças temáticas
Na GD Store, a líder Larissa 

da Silva confirma a tendên-
cia. Segundo ela, a demanda 
ainda está em fase de aque-
cimento.

“As cores mais procuradas 

são azul e branco. Reforça-
mos o estoque para esse pe-
ríodo da Copa do Mundo e 
acreditamos que as vendas 
ainda vão crescer nos pró-
ximos meses. As mulheres 
conseguem encontrar peças 
temáticas do Brasil a partir 
de R$ 20”, disse.
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Com o país enfrentando 
uma grave escassez de 
combustível, centenas de 
cubanos tomaram as ruas 

de Havana na quinta-feira (2). 
Eles participaram de uma mar-
cha anti-imperialista ao longo do 
calçadão Malecón, à beira-mar, 
utilizando bicicletas, motocicle-
tas, patins e riquixás.

A manifestação reuniu princi-
palmente jovens, que carrega-
vam bandeiras de Cuba e ima-
gens do guerrilheiro comunista 
Che Guevara.

Manifestação 
O ato seguiu em frente à em-

baixada dos Estados Unidos na 
capital cubana. Durante o trajeto, 
os manifestantes gritaram pala-
vras de ordem contra as sanções 
americanas à ilha.

O presidente Miguel Díaz-Ca-
nel acompanhou a mobilização e 
acenou para os participantes no 
início do percurso. Além disso, du-

rante a marcha, os manifestantes 
defenderam a soberania de Cuba 
e criticaram pressões externas.

Durante o ato, participantes re-
forçaram o engajamento político 
diante da crise.

“Apesar da situação que temos 
hoje com o bloqueio, os jovens 
vieram participar porque isso 
também é uma demonstração 
de compromisso com nossos 
ideais”, disse o instrutor de arte 
Carlos Castillo à agência de no-
tícias Reuters.

Já a estudante María del 
Carmen Iglesias afirmou que o 
protesto representa a defesa de 
princípios “anti-imperialistas” em 
um cenário internacional marca-
do por disputas entre potências.

Crise energética 
Cuba enfrenta uma das mais 

severas crises econômicas e 
energéticas de sua história re-
cente. O país registra apagões fre-
quentes, escassez de alimentos 
e dificuldades no abastecimento 
de combustível.

As autoridades cubanas atri-
buem parte da crise ao endure-
cimento das sanções impostas 
pelos Estados Unidos.

Pressão dos EUA
Desde janeiro, o presidente 

Marcha em Havana 
reúne jovens 
contra sanções dos 
EUA em meio à 
crise energética

Donald Trump aplica restrições 
ao petróleo destinado à ilha e 
ameaça impor tarifas a países 
que mantenham exportações 
para Cuba.

Na segunda-feira (30), a Rús-
sia confirmou que um cargueiro 
carregado com petróleo bruto 
chegou ao país. Ainda assim, 
não está claro por que a Casa 
Branca permitiu a entrega nem 
se novos carregamentos serão 
autorizados.

No domingo (29), Trump indi-
cou uma possível mudança de 
postura ao demonstrar solida-
riedade aos cubanos afetados 
por apagões e falta de serviços 
básicos. “Se um país quiser enviar 
petróleo para Cuba agora, não 
tenho problema nenhum com 
isso, seja a Rússia ou não”, disse 
ele a jornalistas.

Na ocasião, o navio Anatoly 
Kolodkin, transportando 730 mil 
barris de petróleo, aguardava 

autorização para descarregar no 
porto de Matanzas.

Críticas internacionais 
A política americana de blo-

queio tem causado impactos 
significativos em Cuba, como 
apagões diários, escassez de ga-
solina, aumento de preços e de-
terioração do sistema de saúde.

Diante desse cenário, surgem 
críticas internacionais, inclusive 
das Nações Unidas, que classifi-

caram a situação como uma crise 
humanitária.

Ao mesmo tempo, autoridades 
americanas, incluindo Trump e o 
secretário de Estado Marco Ru-
bio, mantêm pressão sobre o re-
gime cubano e indicam interesse 
em mudanças políticas na ilha.

Trump chegou a afirmar, du-
rante uma conferência de investi-
mentos, que “Cuba é a próxima” e 
sugeriu a possibilidade de uso de 
força militar após a guerra no Irã.

AFP/YAMIL LAGE

Jovens de Cuba fazem 
marcha anti-imperialista

Bombeiros trabalham para apagar um incêndio em um depósito de lixo em Havana



redacao@emtempo.com.br |

11Plateia
Marcela Estrella

Manaus, sábado e domingo, 4 e 5 de abril de 2026

Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Musical Paixão pela 
Vida emociona Manaus

Matsuri de Páscoa reúne cultura geek e shows gratuitos
PONTA NEGRA

O Matsuri de Páscoa 
em Manaus movimenta o 
complexo turístico da Pon-
ta Negra, até domingo (5), 
reunindo cultura geek, mú-
sica e economia criativa em 
uma programação gratuita. 
O evento aposta na diver-
sidade para atrair fãs de 
anime, games e cultura pop 
na Zona Oeste da capital. 

Consolidado no calen-
dário cultural da cidade, o 
festival combina referên-
cias orientais com atrações 
regionais. Entre os desta-
ques está a banda Chora 
Cachorro, conhecida pelo 
estilo “brega rock nervoso”, 

além da Banda Kyuubi, vol-
tada ao universo de animes 
e games.

A programação inclui feira 
geek, concursos de cosplay 
e K-pop, além de atividades 
interativas para o público. 
No dia 4 de abril, o palco prin-
cipal concentra as compe-
tições, com apresentações 
que destacam performance 
e caracterização.

Os visitantes também po-
derão participar de kara-
okê, arenas gamer, partidas 
de card games e espaços 
com Just Dance. A propos-
ta é oferecer experiências 
imersivas para diferentes 

públicos, desde inician-
tes até entusiastas da 
cultura pop.

A gastronomia também 
integra o evento, com op-
ções inspiradas na culinária 
oriental, ampliando a expe-
riência cultural durante os 
cinco dias de programação. 

Matsuri de Páscoa 
Evento: Matsuri de Pás-

coa
Data: De quarta a domingo 

(1º a 5 de abril)
Local: Ponta Negra
Horário: A partir das 17h 

(programação pode variar)
Entrada: Gratuita

Principais atrações 
sábado (4):
-Banda Chora Cachorro
-Banda Banda Kyuubi
-Concursos de cosplay e 

K-pop

Atividades:
-Feira geek
-Karaokê e concursos
-Arena gamer e Just 

Dance
-Card games e espaços 

interativos

Inscrições:
Via perfis no Instagram: @

CasaGeek42 (cosplay) e @
KpopManaus (K-pop)

O musical “Paixão 
pela Vida 2026” 
promete emocio-
nar Manaus entre 

os dias 2 e 5 de abril. As 
apresentações acontecem 
às 19h na Igreja Presbite-
riana – Espaço Pedras Vi-
vas, localizada na Avenida 
Pedro Teixeira, nº 2650. 

Para assistir, os interes-
sados devem realizar ins-
crição online e doar 1 kg 
de alimento não perecí-
vel, como arroz, feijão, café, 
óleo ou macarrão.

Sobre o espetáculo
Realizado há mais de 40 

anos pela Igreja Presbite-
riana de Manaus (IPMA-
NAUS), o musical é consi-
derado o maior da Região 
Norte do país dedicado à 
Páscoa. Por meio de teatro, 
música e dança, o espetá-
culo apresenta cenas da 
vida, morte e ressurreição 
de Jesus Cristo, baseadas 
na Bíblia Sagrada.

O evento destaca-se por 
unir tradição, espirituali-
dade e arte, oferecendo 
uma experiência única para 
famílias e amantes da mú-
sica religiosa.

Inscrições e participação
Para garantir a partici-

pação, é necessário fazer 
inscrição individual e nomi-
nal pelo site Sympla. Cada 
inscrição é válida para uma 
pessoa e apenas para o dia 
escolhido.

“Não faça mais de uma 
inscrição em seu nome para 
o mesmo dia. As inscri-
ções são de uso individual 
e nominais para facilitar o 
check-in no dia do musi-
cal”, orienta a organização.

Espetáculo 
gratuito celebra 
vida, morte e 
ressurreição 
de Jesus

Os convites digitais se-
rão enviados por e-mail e 
devem ser apresentados 
impresso ou no celular. A 
chegada antecipada é re-
comendada, pois os assen-
tos não reservados serão 
liberados a partir das 18h30 
para a fila de espera.

Crianças que não forem 
de colo precisam de con-
vites próprios. Caso não 
possa comparecer, a or-
ganização solicita cancelar 
a inscrição no Sympla para 
liberar vagas a outros inte-
ressados.

Doação de alimentos
Além de assistir ao mu-

sical, o público é incenti-
vado a contribuir com 1 kg 
de alimento não perecível, 
fortalecendo a ação social 
da igreja durante a Semana 
Santa.

Serviço
Evento: Musical “Paixão 

pela Vida 2026”
Datas: 2 a 5 de abril de 

2026
Horário: 19h
Local: Igreja Presbiteria-

na – Espaço Pedras Vivas, 
Av. Pedro Teixeira, 2650

Inscrição: gratuita e no-
minal via Sympla 

Informações: Instagram 
@ipmanaus

O musical reforça a tradi-
ção da Páscoa em Manaus, 
unindo arte, fé e solidarie-
dade em um único evento.

Espetáculo de Páscoa
Manaus se prepara para 

receber um dos maiores 
espetáculos temáticos do 
calendário local. O Festival 
de Páscoa 2026, promovi-
do pelo MIR Centro-Sul, 
será realizado na sede da 
igreja, na Praça 14, zona 
centro-sul da capital, com 
três sessões confirmadas: 
sexta-feira (3), às 19h30, e 
domingo (5), às 8h30 e 17h.

Além disso, a entrada é 
gratuita. A expectativa é 
atrair mais de 6 mil pes-
soas ao longo das apre-
sentações. Neste ano, a 
montagem reúne mais de 
300 voluntários entre ato-
res, cantores, bailarinos, 
músicos e equipe técnica. 
Assim, consolida-se como 
uma das maiores produ-
ções cênico-musicais do 
período em Manaus. 

Logo na concepção desta 
edição, o presidente do MIR 
Centro-Sul, o apóstolo Arão 
Amazonas, destaca a mu-
dança de abordagem. “Este 
ano, decidimos olhar para 
a Páscoa por um ângulo 
diferente, trazendo uma re-
flexão que parte de alguém 
improvável, mas profunda-
mente humano. ‘O Cordeiro 
e o Ladrão’ é um convite 
para que as pessoas en-
xerguem essa história com 
novos olhos”, afirma.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Evento na Zona Oeste mistura cosplay, K-pop, 
games e atrações musicais gratuitas

Apresentações acontecem ás 19h 
na Igreja Presbiteriana - Espaço 
Pedras Vivas 
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) está com 
edital aberto até quarta-feira 
(8/4) para a especialização 
em ‘Direito Penal e Processo 
Penal – EaD’. Estão sendo dis-
ponibilizadas 120 vagas. Para 
outras informações e acesso 
ao edital, basta acessar o en-
dereço eletrônico (https://
tinyurl.com/4824tj8y).

Na quinta-feira (9/4), às 19h, 
no IPOG Manaus, localizado 
no Shopping Ponta Negra - 
Piso L3, irá ocorrer o evento 
gratuito ‘Imersão em Manu-
tenção de Alta Performance: 
as novas oportunidades de 
negócio na área’. As inscrições 
estão sendo realizadas por 
meio do link (https://tinyurl.
com/3ny6cs6h). 

Cristina Monte é jornalista, 
colunista e analista de negó-
cios, especializada na cober-
tura de indústria, inovação e 
desenvolvimento econômico 
na Amazônia.

A decisão da 99Food de iniciar 
sua expansão na região Norte a 
partir de Manaus, com investi-
mento anunciado de cerca de R$ 
100 milhões, reforça a importância 
estratégica que a capital amazo-
nense passou a ocupar no mapa 
da economia digital brasileira.

Curiosamente, não é a primeira 
vez que a plataforma tenta ope-
rar no mercado local. A 99Food 
chegou ao Brasil em 2019, mas 
suspendeu suas atividades na-
cionais em 2022, após um período 
marcado por forte competição e 
desafios de escala no setor de 
delivery. Agora, a empresa retorna 
com uma estratégia mais robusta, 
e com capital significativo, justa-
mente em um momento em que 
o consumo digital se consolidou 
nas grandes cidades brasileiras.

No caso de Manaus, o histórico 
da própria empresa ajuda a expli-
car a nova aposta. Segundo a 99, 
apenas em 2025 foram realizadas 
cerca de 110 milhões de corridas 
de moto e carro na capital, criando 

uma base logística e de usuários 
que agora serve de suporte para 
o delivery de comida.

“A capital amazonense ocupa 
um papel importante no cresci-
mento da 99. É uma praça onde 
nosso ecossistema de serviços 
está consolidado em todas as 
frentes que oferecemos”, afir-
ma Bruno Rossini, diretor sênior 
de Comunicação da companhia. 
“Esse volume nos deu a malha 
logística e a confiança necessá-
rias para agora plugar o serviço 
de delivery com a eficiência que 
Manaus exige.” 

A estratégia segue uma ten-
dência clara do setor: transfor-
mar aplicativos em super apps, 
integrando mobilidade urbana, 
entregas, alimentação e serviços 
financeiros em uma mesma pla-
taforma digital.

Outro dado ajuda a entender 
o momento do mercado local. 
Pesquisa citada pela empresa 
indica que 90% dos consumido-
res em Manaus já descobriram 

Manaus, sábado e domingo, 4 e 5 de abril de 2026

O que está por trás do 
retorno da 99Food a Manaus

BR-319 e o desafio de inte-
grar a Amazônia

Mais um capítulo das obras 
estratégicas nas rodovias BR-
319 e BR-174, no Amazonas, 
acaba de ganhar algum rit-
mo. A recente decisão do Mi-
nistério dos Transportes de 
autorizar serviços e preparar 
a licitação para intervenções 
nessas rodovias recoloca no 
centro do debate um dos te-
mas mais sensíveis da infra-
estrutura amazônica.

A medida envolve especial-
mente o chamado ‘trecho do 
meio’ da BR-319, considerado 
o ponto mais crítico da rodovia 
que liga Manaus a Porto Ve-
lho. O investimento previsto, 

de cerca de R$ 678 milhões, 
pretende viabilizar a recupe-
ração de aproximadamente 
340 quilômetros da estrada, 
etapa considerada essencial 
para garantir a trafegabilidade 
permanente da ligação ter-
restre entre o Amazonas e o 
restante do país.

Poucas obras sintetizam de 
forma tão clara os dilemas 
da região. Ao longo das úl-
timas décadas, a BR-319 se 
transformou em um tema que 
reúne infraestrutura, preser-
vação ambiental e disputas 
políticas. De um lado, está o 
argumento logístico: a rodo-
via é vista como alternativa 
capaz de reduzir custos de 

transporte e ampliar a inte-
gração econômica da Ama-
zônia. De outro, permanecem 
preocupações legítimas sobre 
impactos ambientais e a ne-
cessidade de controles rigo-
rosos para evitar novos ciclos 
de desmatamento.

Para uma região que depen-
de fortemente do transporte 
fluvial e aéreo para a circula-
ção de mercadorias, qualquer 
avanço na discussão sobre 
a rodovia repercute direta-
mente na logística regional 
– e, consequentemente, na 
competitividade da economia 
amazônica.

A estrada continua cercada 
de controvérsias. Ainda assim, 

cada quilômetro que avança 
no processo de licitação indica 
que a discussão sobre sua 
conclusão começa a sair do 
campo das hipóteses e voltar 
ao terreno das decisões.

Nova Era entra no ranking 
dos maiores atacarejos do 
Brasil

O avanço do Grupo Nova Era 
no ranking nacional do ataca-
rejo mostra um movimento 
interessante no varejo ali-
mentar brasileiro: empresas 
regionais começam a ganhar 
escala em um dos setores mais 
competitivos do país.

Sediado em Manaus, o grupo 
apareceu entre os 20 maiores 

atacarejos do Brasil, segundo 
levantamento do setor divul-
gado pela Associação Brasi-
leira dos Atacarejos (ABAAS). 
A rede registrou faturamento 
de aproximadamente R$ 3,3 
bilhões em 2025, com cres-
cimento de 36,35%, um dos 
maiores percentuais entre as 
empresas analisadas.

Fundado na capital ama-
zonense, o grupo construiu 
sua trajetória apostando na 
expansão regional e hoje soma 
28 lojas e mais de 40 opera-
ções entre supermercados e 
atacarejos distribuídos pelo 
Amazonas, Rondônia e Ro-
raima.

O desempenho chama aten-

ção porque o formato ataca-
rejo, que combina venda em 
grandes volumes com preços 
competitivos, se consolidou 
como o principal motor de 
crescimento do varejo alimen-
tar brasileiro. Nesse ambiente, 
dominado por grandes redes 
nacionais, a presença de um 
grupo amazônico entre os 
principais nomes do ranking 
sugere espaço para estraté-
gias regionais bem estrutura-
das  –  sinal de uma mudança 
gradual no mapa do varejo, à 
medida que redes nascidas 
fora dos grandes centros pas-
sam a disputar participação 
em um mercado historica-
mente concentrado.

novos restaurantes por meio 
de aplicativos, mostrando que 
o delivery deixou de ser apenas 
um canal de compra e passou 
a funcionar também como fer-
ramenta de visibilidade para 
pequenos negócios.

Para Rossini, ainda existe es-
paço para expansão e maior 

competição no setor. “Nossa 
proposta é ampliar a atrativi-
dade do delivery para todos 
os elos da cadeia: consumidor, 
restaurante e entregador”, diz. 
“Entramos com uma lógica ba-
seada em escala, tecnologia e 
eficiência operacional.” 

A operação aposta forte-

mente em tecnologia e dados 
para lidar com as particula-
ridades urbanas da capital 
amazonense. “Manaus tem 
uma dinâmica muito própria, 
com grandes distâncias e ca-
racterísticas de circulação que 
exigem inteligência na distri-
buição dos pedidos”, explica o 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Abril Azul: por que conscientizar 
já não basta

Abril chega tingido de 
azul, com campanhas e 
mensagens de conscien-
tização sobre o autismo. 
Isso importa. Informar 
ainda é necessário. Mas, 
em 2026, o debate mais 
avançado sobre o tema já 
não para aí. Ganha força a 
compreensão de que pes-
soas autistas não preci-
sam apenas ser lembradas. 
Precisam ser respeitadas, 
compreendidas e incluídas 
de forma real.

Em outras palavras, já 
não basta conscientizar. O 
passo seguinte é a neu-
roinclusão. Isso significa 
construir escolas, serviços 
de saúde e relações so-
ciais em que pessoas au-
tistas possam viver com 
dignidade, acessibilidade e 
participação efetiva. Nessa 
direção, a perspectiva da 
neurodiversidade ajudou a 
deslocar o olhar deficitá-
rio para uma compreensão 
mais humana e complexa 
do autismo, sem negar os 
desafios, mas recusando 
reduzi-lo apenas a eles 
(Baron-Cohen, 2017).

Falar em pertencimento 
é ir além da presença física. 
É perguntar se a crian-
ça autista está realmen-
te aprendendo na escola 
ou apenas ocupando uma 
carteira. É questionar se 

o adulto autista encontra 
condições de previsibili-
dade, comunicação clara 
e adaptação sensorial. 
Inclusão de verdade não 
se mede por matrícula ou 
foto institucional. Mede-
-se pela possibilidade 
concreta de participar de 
modo efetivo, com respei-
to às particularidades de 
cada pessoa.

No campo clínico e edu-
cacional, isso exige mais 
do que boa vontade. Exige 
intervenção qualificada, 
baseada em evidências e 
sensível às necessidades 
reais do desenvolvimento. 
Kasari, Freeman e Papa-
rella (2006) mostraram 
que intervenções focadas 
em atenção compartilha-
da e brincadeira simbólica 
podem favorecer habilida-
des da comunicação social 
em crianças pequenas au-
tistas. Apoio adequado faz 
diferença, mas precisa ser 
planejado e tecnicamente 
bem fundamentado.

Ao mesmo tempo, o per-
tencimento não depende 
apenas de ensinar habi-
lidades à pessoa autis-
ta. Depende também da 
forma como a sociedade 
responde à diferença. Foi 
nessa direção que Damian 
Milton (2012) propôs o 
conceito de problema da 

dupla empatia. Em vez de 
entender a dificuldade re-
lacional apenas como um 
déficit do autista, Milton 
sugere um desencontro 
recíproco entre modos 
distintos de perceber e 
interpretar o mundo. Essa 
perspectiva torna a dis-
cussão mais complexa e 
mais justa, porque desloca 
parte da atenção para o 
ambiente e para a quali-
dade da relação.

Durante muito tempo, a 
inclusão foi pensada como 
adaptação unilateral: o au-
tista deveria se esforçar 
para caber no mundo. A 
neuroinclusão propõe algo 
mais ético e mais madu-
ro. Propõe profissionais 
capacitados, famílias aco-
lhidas, escolas orientadas 
e políticas públicas que 
saiam do papel.

Isso não significa roman-
tizar o autismo. Há pesso-
as autistas que demandam 
suporte importante, e isso 
deve ser reconhecido com 
seriedade. Mas reconhe-
cer necessidades de apoio 
é diferente de reduzir uma 
pessoa à sua limitação. O 
risco de uma sociedade 
pouco inclusiva é ampliar 
dificuldades que poderiam 
ser amenizadas por con-
textos mais preparados e 
práticas mais sensíveis.
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Êhhh Manaus
Por David Reis
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 
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O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Restaurante 
Fiorentina celebra 
45 Anos 

Prêmio Destaque SER MULHER 

Celebrando Pedro Côrtes

O famoso Restaurante Fiorenti-
na, do Grupo Alemã comemorou na 
última quarta-feira(01), 45 anos de 
funcionamento. O mesmo que faz 
parte do coração e da memória afe-
tiva da cidade, se mantém firme e 
forte, oferecendo alimento fora do 
lar sempre de qualidade para os seus 
clientes. O Grupo Alemã se destaca 
como o Maior Grupo Gastronômico 
do Norte, gerando emprego e renda 
para o nosso povo, com seus mais 
de 45 pontos de vendas, 6 marcas e 
mais de 600 funcionários. Parabéns 
e vida longa aos empreendimentos.

Celebrando Mulheres que Inspiram, a UNI-
NORTE homenageou 9 super mulheres que 
fazem a diferença em diversas áreas, como 
Educação e Conhecimento; Cultura e Co-
municação; Políticas Públicas e Lideranças 
Social; e Diversidade e Direitos Humanos. 

O evento aconteceu na terca-feira(31), no 
Auditório da Instituição na Djalma Batista e 
contou com a presença de familiares, ami-
gos e alunos. Parabéns, todas as mulheres 
merecem homenagens sempre.

O almoço de quarta-feira(01) deu-se o início dos festejos de 
celebração do Aniversário do Príncipe dos Colunistas (como 
diria Alberto Chã), Pedro Côrtes. 

E o local não poderia ser outro melhor, o Buffet de Cândida 
Barbosa. Pedro conseguiu reunir uma constelação de convi-
dados Hight Society Manauara para brindar a chegada de sua 
nova idade. Muitos mimos, envelopinhos e abraços sinceros e 
verdadeiros. Como sempre , está com esse grupo de amigos, 
é saber que teremos momentos de muita alegria. E foi assim 
a tarde dessa celebração. Viva, Pedro Côrtes!!! Cheers!!!

Mariah Andrade, Charles 
Verlon, Carlos Raul e Monique 

Morhy. Charles e Monique 
receberam homenagens por 

serem os colaboradores mais 
antigos do restaurante
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O fundador do 
Restaurante Fiorentina e 
Grupo Alemã, Carlos Raul 

Andrade em pose com 
seus colaboradores

Nove Super Mulheres representaram 
todas as demais, no Prêmio Destaque 

Ser Mulher, na Uninorte

Mulheres que inspiram 
e se destacam em várias 

áreas de atuação
A Manazinha, 
Norma Araújo 

O Colunista Social, 
Júlio Ventilari 

Lúcia Bittencourt, 
A aniversariante da 

temporada também  

Mirian Belmont 

E a gestão de sucesso 
passa de pai para filha, 

Mariah Andrade 

O festejado da 
temporada, Pedro Côrtes 

15 Anos Daniela Raposo Nova Sede 
Borboletas do 
Amazonas 

O Melhor Açaí
do Mundo 

O Salão Rio Solimões foi o palco para 
celebrar os 15 anos de Daniela Rapo-
so. Os pais Dorijane e Renato Raposo 
Xavier Leite foram os anfitriões, que 
reuniram familiares e amigos, em um 
lindo Baile de Máscaras à la Fantasma 
da Ópera. A noite foi de muito gla-
mour e beleza em todos os detalhes. 
A coluna envia votos de felicidades!!!

Na última segunda-feira(30), a Asso-
ciação Borboletas do Amazonas(ABAM) 
recebeu a chave da sala onde será sua 
Nova Sede, no Ecoponto Zona Sul, loca-
lizado no bairro do Educandos. 

A Associação presta apoio a pacientes 
com Epidermólise Bolhosa (EB), uma 
doença genética rara, crônica e não 
contagiosa, caracterizada pela extrema 
fragilidade da pele, formação de bolhas 
e dor intensa.

Na cerimônia esteve presente Gui-
lherme Gandra Moura, o “Menino Gui”, 
símbolo nacional de força e resiliência.

O Maoki está todo repa-
ginado. A loja que vende 
o Melhor Açaí do Mundo 
passou por uma ampliação 
para receber de forma mais 
confortável seus amigos e 
clientes. A loja fica localiza-
da no Park Mall Ephigênio 
e está mais Moderna, Ama-
zônica e mais espaçosa. O 
evento contou com muita 
música sob o comando da 
maravilhosa da cantora 
Ianayra e até a presença 
de Isabelle Nogueira. Muito 
Show!!!!

A entrega da sala representa um avanço no 
acolhimento e suporte às famílias atendidas 
pela entidade, fortalecendo a rede de 
assistência social na capital amazonense

A Presidente da ABAM, 
Sandra Marvin 

Vitor Assis e Hélio Aguiar em noite 
badalada, na loja do Primeiro e 
Único Açaí Artesanal da Cidade

Os sócios e amigos, Hélio Aguiar, 
Vitor Assis e Maria Isabelle

Uma noite cheia de beleza e glamour, para 
celebrar os 15 Anos de Daniela Raposa 


